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RESUMO 

 
O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID) tem como um de seus 

objetivos inserir os licenciandos no cotidiano das escolas públicas de educação básica. A 

iniciativa proporciona aos futuros docentes a oportunidade de vivenciar e participar de 

experiências pedagógicas interdisciplinares, alinhadas com as demandas reais da sala de aula, 

como a “observação participante”. Essa prática, realizada com o acompanhamento dos 

professores supervisores, permite que os/as pibidianos/as investiguem os contextos de ensino e 

aprendizagem durante as aulas. Entendida como um olhar atento e crítico, a observação é 

fundamental na formação docente, pois possibilita o registro de características e comportamentos 

do ambiente escolar, contribuindo para a compreensão dos padrões pedagógicos que permeiam a 

prática docente. Nesse contexto, a presente pesquisa tem como objetivo descrever as experiências 

vivenciadas pelos pibidianos, autores deste artigo, durante o período de observação. O estudo foi 

conduzido entre os meses de fevereiro e março, com turmas das três séries do ensino médio de 

uma escola estadual localizada na cidade de Areia – PB, parceira do subprojeto. Como 

instrumento de registro, utilizaram-se cadernos de campo. Com base nas observações, 

identificamos uma melhoria significativa na estrutura da escola. Antes localizada em um prédio 

alugado, com limitações de espaço e ventilação, a instituição passou a funcionar em um novo 

prédio, mais amplo e bem equipado, com salas climatizadas, biblioteca, auditório e refeitório. 

Entretanto, o número reduzido de salas resultou na junção de turmas de uma mesma série. No 

contexto das aulas de Química, embora ainda prevaleça uma abordagem tradicional, o professor 

supervisor tem utilizado recursos como televisão e celular. Notamos também diferenças na 

participação dos alunos entre as turmas, o que associamos ao perfil dos estudantes, ao interesse 

pelo conteúdo e à quantidade de alunos em sala. Essas vivências favoreceram reflexões críticas 

sobre o cotidiano escolar e seus desafios. 
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